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Resumo: O objetivo do estudo foi avaliar os efeitos da imunocastração sobre o grau e número de lesões 

na carcaça de suínos. Foram utilizados 160 suínos de linhagem comercial, distribuídos em dois 

tratamentos, sendo: suínos castrados cirurgicamente aos sete dias de idade e suínos imunocastrados aos 

87 e 115 dias de idade. Ao atingirem o peso médio de 106 kg, foram abatidos em frigorífico comercial na 

cidade de Joaquim Tavorá-PR. Após o abate foi realizada a avaliação do grau e do número de lesões nas 

carcaças, utilizando-se de dois padrões fotográficos, em que o grau da lesão foi avaliado em cinco 

categorias: (1) nenhuma lesão; (2) ligeiramente lesionada; (3) levemente lesionada; (4) moderadamente 

lesionada; (5) severamente lesionada e o número foi quantificado em três pontos distintos da carcaça: 

dianteiro, dorso e traseiro. Os dados foram submetidos à análise de variância. Foi observada diferença 

significativa (P>0,05) entre os tratamentos para o grau de lesão da carcaça, entretanto, não houve 

diferença para o número de lesões. Animais imunocastrados apresentaram maior grau de lesão na carcaça 

quando comparados aos castrados cirurgicamente, fato atribuído ao comportamento característico de 

macho inteiro observado antes da segunda dose da vacina Vivax
®
. 
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®
  

 

Evaluation of lesion degree and number in swine carcass of castrated and immunocastrated 

animals 

 

Abstract:  The aim of the study was to evaluate the effects of immunocastration on the degree and 

number of lesions in swine. A total of 160 animals from a commercial hybrid line were distributed in two 

treatments as follow: one - chirurgic castrated pigs at seven days old and two - immunocastrated pigs at 

87 and 115 days old. When they reached the body weight around 106 kg, were slaughtered in 

commercial slaughter house in Joaquin Távora, Paraná. After slaughter was evaluated the extension and 

number of lesions in carcasses, using two photographic standards, the degree of lesion was classified in 

five categories: (1) no injury, (2) lightly injured, (3) slightly injured, (4) moderately injured; (5) severely 

injured and the number of lesions was quantified at three different points on carcasses: front, back and 

rear. Collected data were submitted to analysis of variance. There were significant differences (P> 0.05) 

among treatments for the injury degree on carcasses; however, there was no difference for the number of 

injuries. Immunocastrated animals showed higher degree of injury in the carcass when compared to 

castrated, this is fact attributed to characteristic behavior of entire male observed before the second dose 

of vaccine Vivax
®
. 
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®

 

 

Introdução 

 Como se sabe, muitos fatores podem influenciar a qualidade da carne, dentre eles o sexo do 

animal, que é um importante determinante do crescimento muscular (LAWRIE, 2005). Além disso, o 

gênero do animal exerce grande influência em seu temperamento, animais inteiros apresentam 

comportamento sexual e são mais agressivos em relação aos castrados cirurgicamente. A castração é 

provavelmente o procedimento de manejo mais comum realizado em todo o mundo, envolve a remoção 



 

XXIII CONGRESSO BRASILEIRO DE ZOOTECNIA 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Foz do Iguaçu/PR, 06 a 09 de maio de 2013 

Zootecnia do Futuro: Produção Animal Sustentável  

www.zootec.org.br e trabalhos@alvoeventos.com.br 

 

2 

ou destruição dos testículos a fim de cessar a produção de hormônios sexuais (BASSET, 2010). No 

Brasil, a prática de castração cirúrgica dos machos é obrigatória. Com isso, é realizada rotineiramente 

para eliminar a possibilidade de odor na carne, entretanto, esse método não é inteiramente satisfatório, 

pois tem sido visto como potencial agravante da saúde e do bem-estar animal. Portanto, métodos que 

excluem a castração convencional são desejáveis (LUNDSTRÖM; ZAMARATSKAIA, 2006). Desta 

forma, surgiu a imunocastração, uma vacina que bloqueia a ação do fator de liberação de gonadotrofinas 

(GnRH), inibindo a produção de esteróides testiculares (OLIVER et al., 2003) e seus efeitos indesejáveis 

na criação de machos inteiros. O objetivo do estudo foi avaliar o grau e o número de lesões na carcaça de 

suínos castrados cirurgicamente e imunocastrados com Vivax
®
. 

 

Material e Métodos 

 Foram selecionados aleatoriamente de uma granja comercial 160 animais de genética comercial 

(macho Topgen), sendo 80 castrados cirurgicamente e 80 imunocastrados, constituindo estes grupos os 

tratamentos experimentais. A castração cirúrgica foi realizada quando os animais apresentavam sete dias 

de idade, pelo método escrotal com a incisão sobre cada testículo, seguida da exteriorização do mesmo e 

de sua extirpação. Os 80 animais do grupo da imunocastração receberam a aplicação de 2 mL da vacina 

Vivax
®
 sob duas doses, sendo a primeira dose aos 104 dias e a segunda aos 132 dias de idade. Esta 

vacinação foi realizada por um profissional representante da Pfizer Saúde Animal, como preconizado 

pela empresa. Os animais foram mantidos em baias de alvenaria com densidade de 0,90 m
2
 por animal, 

com bebedouro do tipo nipple e cocho para alimentação, onde receberam água e ração isonutrientes à 

vontade para ambos os tratamentos conforme as exigências mínimas recomendadas pelo NRC (1998). 

Quando os animais atingiram a idade de 160 dias e peso médio de 106 kg, foram abatidos em um 

frigorífico comercial sob Serviço de Inspeção Federal, no município de Joaquim Távora- PR. O manejo 

pré-abate constitui em retirada de ração 12 horas antes do embarque e foi mantida a dieta hídrica até o 

momento do abate. Os suínos foram insensibilizados via corrente elétrica, com dois eletrodos, e 

sangrados imediatamente após a insensibilização, através do corte dos grandes vasos, segundo as normas 

de abate humanitário (BRASIL, 2000). Após o abate foi realizada a avaliação do grau e do número de 

lesões nas carcaças, utilizando-se de dois padrões fotográficos, em que o grau da lesão foi avaliado em 

cinco categorias: (1) nenhuma lesão; (2) ligeiramente lesionada; (3) levemente lesionada; (4) 

moderadamente lesionada; (5) severamente lesionada e o número foi quantificado em três pontos 

distintos da carcaça: dianteiro, dorso e traseiro. O delineamento experimental utilizado foi 

completamente casualizado. Sendo realizado ANOVA, utilizando o programa estatístico SAEG (UFV, 

2007). 

 

Resultados e Discussão 

Foram observadas diferenças significativas entre os tratamentos para o grau de lesão da carcaça, 

entretanto, não foi observada para o número de lesões (Tabela 1). O grau das lesões foi maior para os 

suínos imunocastrados em relação aos castrados cirurgicamente.  

 

Tabela 1 – Médias observadas e desvios-padrão do grau e do número de lesões de pele na carcaça de 

suínos castrados cirurgicamente e imunocastrados com Vivax
®
. 

 Tratamentos 
P valor 

CV 

(%)  Castrados Imunocastrados 

Grau das lesões 1,96±0,77 2,17±0,82 0,05 38,98 

Número de lesões 1,78±0,68 1,76±0,75 NS 39,94 

NS – não significativo (P>0,05); CV – coeficiente de variação. 

 

Albrecht et al. (2012) mostraram que suínos antes de receberem a segunda aplicação de 

Improvac
®
 tiveram comportamento mais agressivo (duração das brigas, tempo de monta por animal, etc) 

quando comparados aos machos castrados cirurgicamente, no entanto, após a segunda imunização não 

foram observadas diferenças neste sentido.  

O relato feito por Albrecht et al. (2012) pode explicar o maior grau de lesões encontrado no 

presente estudo para os animais imunocastrados em relação aos castrados. Como preconizado, observa-se 
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uma diminuição no comportamento agressivo e sexual dos suínos somente após a segunda vacinação 

com Improvac
®
 (EINARSSON, 2006). Antes da segunda imunização com Improvac

® 
os suínos ainda 

comportaram-se como machos inteiros, desta forma, é provável que muitos deles entraram em conflito, 

desenvolvendo lesões, que ficaram marcadas em suas peles até o momento do abate, quando foram 

registradas.  

 

Conclusões 

 Conclui-se que os suínos imunocastrados possuem maior grau de lesão na carcaça quando 

comparados aos castrados cirurgicamente, fato que é atribuído ao comportamento característico de 

macho inteiro observado antes da segunda dose da vacina Vivax
®
. 
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